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Marcílio diz  que ano de 92 será duró: só no .' micid 
Teodomiro B aga  

Correspondente 

WASHINGTON — O ministro da Economia. Marcilio 
Marques Moreira, contestou ontem as previsões de convul-
são social em conseqüência do programa de ajustamento 
econômico acertado com o FMI, afirmando que o aperto na 
pcyffilca monetária será compensado por medidas :como • a 
c6itCessào do abono aos assalariados. "A curtópfazo ainda 
seYai•um programa duro, mas não será um programa desespe-
rafiãt- , disse o:ministro. que hoje de manhã será um dos 
*oradores do seminário sobre investimentos privados promo-
vield:pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). 
(!Marcilio aproveitará a visita a Washington, onde fica até 

domingo. para encontros com autoridades econômicas ame-
ridwas e representantes dos bancos credores. Onterii, ele 
rgafirmou a solicitação brasileira de novos empréstimos de 
~bolso rápido ao presidente do BID, Enrique Iglesias, e 
também teve encontros com diretores do FED, o banco 
ceimil dos Estados Unidos, e do Eximbank americano. Hoje, 
e/ditern audiências com o secretário do Tesouro americano. 
.Nibholas Brady, e .o presidente do Banco Mundial, Lewis 
-Prmon. Amanhã, o ministro se reunirá pela primeira vez 
com o novo presidente do Comitê Assessor dos Bancos 
Ci-gdores; Mike De Grassenried, funcionário do Citibank. 

_ :;Ein entrevista no final da manhã de ontem, na embaixada 
Marcilio não se alterou quando um jornalista quis 

saber-sua opinião a respeito das "previsões sombrias" sobre 
os :gfeitos sociais da recessão. "A inflação tem sido tradicio-
nougnte no Brasil o maior e o mais perverso inimigo do 
p .g%;  sobretudo da: classe trabalhadora. E o que se quer 
Ppl,nt?ater é exatamente a miséria, a fome e a pobreza, através 
k.,,um programa que permita, tão logo seja possível, a 
reOmada de nossa capacidade de investir, da nossa capacida-
kde servir à população, da nossa capacidade de voltar a 
cseseer:'. respondeu Marcilio. 

Ele enumerou fatores que atenuariam o impacto da reces: 
são: "Continua o movimento de liberação dos cruzados, 
ha-verá o décimo-terceiro salário neste Natal, haverá um 
abWo para todos os trabalhadores, uma diminuição na 
alittliota do Imposto de Renda, tem havido vários ajustes 
sâtral'iais,.inclusive para vários servidores". 
()na ministro da Economia ressaltou que, "se, por um lado, 

eskiqe uma política monetária apertada, há, por outro lado, 
mil, irrigação por várias formas, inclusive através-dó setor 
afokola, que por sua vez irriga a economia como um todo". 
Wrtambém. fez uma .veemente defesa do plano de ajuste 
coèiriado com o FMI. "O programa é realista, não depende 

r de ijaeica, não depende de fatores externos, mas só depende, 
sobrètudo, do trabalho e da determinação, para encontrar a 
Maltillização o mais rápido possível". 

-1 ,, 'Goni base em .contatos por telefone que fez com os '  
1~s do governo e outros parlamentares nos últimos dias, 
Mfireilio descarta a possibildade de que as alterações que 
sg);iq feitas pelo Congresso na reforma fiscal diminuam o 
awnto da arrecadação fiscal previsto na carta de inten-
çpè's , entregue ao FMI. Ao contrário, ele acredita -  que ubera um" creschnehto ainda maior na arrecadação em 
crièrWriência daS mudanças cogitadas pelo Congresso, como 
or4diamento para 1993 ou 1994 da entrada em vigor da 
diTifinuição de diversos impostos planejadas pelo governo 
1%0'1:9 ,92 e aaprovação do imposto sobre cheques. Marcí-
1k4jmihém não vê dificuldades na aprovação da carta de 
igtRções pelo bQard do 	que deverá se reunir para 
arfá 	o documento na segunda semana de janeiro. Se- 

`Oo ele, o próprio diretor-gerente Michel Camdessus está 
p4rititip.ando do "trabalho de informação" sobre o acordo 
jWo aos goVernos dos países credores. 
fweárndesstis , é , 'd primeiro orador -do painel 'que ,  abrirá 

hoje o seminário promovido pelo BID -;- reunindOas princi: 
pais autoridades econômicas dos Estados Unidos e da 

ica .‘atína:e cerca de 300 empresários do continente. 
VOamais favorável para os investimentos na América 

no Caribe é o tema do'primeiro painel, que também 
:corno oradores o subsecretário de Assuntos Interna- 
isido Departamento do Tesouro 'americano, David 
rd, e o presidente do Banco Mundial, Lewis Preston. 

- istrO Marcilio Moreira:falará no seminário seguinte, 
:,$11?e' &formas políticas pára favorecer o clima de investi-, 	 , . 
nÉfigos. 


